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THE CONTRIBUTIONS OF ACCOUNTING TO INTEGRAL ECOLOGY 

LAS APORTACIONES DE LA CONTABILIDAD A LA ECOLOGÍA INTEGRAL 

Antônio Dias Pereira Filho** 

RESUMO 

A ecologia integral, preconizada pela encíclica Laudato Si’, impõe à humanidade o desafio de 
transformar a maneira de o ser humano se relacionar com seus semelhantes e com o meio 
ambiente. O tema é complexo e requer contribuições de diferentes campos do conhecimento, 
dentre os quais a contabilidade. Posto isso, este trabalho objetiva mostrar como essa ciência 
milenar pode contribuir para o propósito de dar concretude à ecologia integral. A fim de lograr 
tal intento, recorre-se à revisão de literatura nas áreas de teologia e contabilidade. Excertos 
da Bíblia Sagrada, como Gn 41,49, Jó 1,1-3, 1Rs 5,1-3,6, Lc 14,28-31 e Lc 16,1-8, permitem 
evidenciar o importante papel da contabilidade no contexto da apuração de resultados, do 
controle e da gestão de patrimônio. É justamente sob essa ótica econômico-financeira que se 
desenvolve seu modo de atuação dominante. Contudo, é premente a sua utilização com vistas 
a avaliar e gerenciar também dimensões não financeiras, notadamente as de caráter 
ambiental e social. Alguns avanços têm ocorrido nessa perspectiva, o que torna a 
contabilidade um recurso essencial na busca pela realização da ecologia integral. Isso porque, 
além do desenvolvimento de suas funções típicas, ela tem potencial de difundir e consolidar 
uma nova mentalidade no universo empresarial e, por conseguinte, no seio da sociedade 
hodierna. 
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ABSTRACT 

The integral ecology, advocated by the encyclical Laudato Si’, imposes on humanity the 
challenge of transforming the way human beings relate to their peers and the environment. 
The subject is complex and requires contributions from different fields of knowledge, including 
accounting. That said, this paper aims to show how this ancient science can contribute to the 
goal of making integral ecology a reality. In order to achieve this, a literature review was carried 
out in the areas of theology and accounting. Excerpts from the Holy Bible, such as Gen 41:49, 
Jb 1:1-3, 1 Kgs 5:1-3:6, Lk 14:28-31 and Lk 16:1-8, make it possible to highlight the important 
role of accounting in the context of calculating results, controlling and managing assets. It is 
precisely from this economic and financial perspective that its dominant mode of action is 
developed. However, there is an urgent need to use it to evaluate and manage non-financial 
dimensions as well, particularly those of an environmental and social nature. Some progress 
has been made from this perspective, which makes accounting an essential resource in the 
quest to achieve integral ecology. This is because, in addition to carrying out its typical 
functions, it has the potential to spread and consolidate a new mindset in the business world 
and, consequently, whitin today’s society. 

Keywords: Laudato Si’; Integral Ecology; Accounting. 

RESUMEN 

La ecología integral, propugnada por la encíclica Laudato Si’, impone a la humanidad el reto 
de transformar el modo en que los seres humanos se relacionan con sus semejantes y con el 
medio ambiente. El tema es complejo y requiere aportaciones de distintos campos del 
conocimiento, incluida la contabilidad. Dicho esto, este artículo pretende mostrar cómo esta 
antigua ciencia puede contribuir al objetivo de dar forma concreta a la ecología integral. Para 
ello, se llevó a cabo una revisión bibliográfica en los ámbitos de la teología y la contabilidad. 
Extractos de la Sagrada Biblia, como Gen 41:49, Job 1:1-3, 1 Reyes 5:1-3:6, Lucas 14:28-31 
y Lucas 16:1-8, destacan el importante papel de la contabilidad en el contexto del cálculo de 
resultados, del control y de la gestión del patrimonio. Es precisamente en esta perspectiva 
económica y financiera donde se desarrolla su modo de acción dominante. Sin embargo, urge 
utilizarla también para evaluar y gestionar las dimensiones no financieras, en particular las de 
carácter medioambiental y social. Desde esta óptica se han logrado algunos progresos, lo que 
convierte a la contabilidad en un recurso esencial en la búsqueda de la ecología integral. Esto 
se debe a que, además de desempeñar sus funciones típicas, tiene el potencial de difundir y 
consolidar una nueva mentalidad en el mundo empresarial y, en consecuencia, en la sociedad 
actual. 

Palabras clave: Laudato Si’; Ecología Integral; Contabilidad. 

1 INTRODUÇÃO 

As mudanças climáticas e meteorológicas têm causado impactos cada mais vez 

severos e devastadores (Climate Change, 2023; MIDR, 2025). O tornado que 

recentemente destruiu grande parte da cidade paranaense de Rio Bonito do Iguaçu 

(Agência Brasil, 2025), as inundações no estado do Rio Grande do Sul (Gullino, 2024) 

e na Europa (Euronews, 2024), que também tem enfrentado fortes ondas de calor 

(Salim, 2025), são eventos cuja ocorrência é gradativamente mais frequente na 

atualidade (Morales et al., 2023). 
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Um dos principais responsáveis por esses desastres ambientais é o próprio ser 

humano (Maurya et al., 2020; Leão XIV, 2025c), que degrada a natureza em função 

do seu estilo de vida e do desejo incessante de consumo. Além dos danos ambientais, 

causados, dentre outros, por poluição, resíduos sólidos e líquidos (Francisco, 2015), 

diferentes problemas sociais e econômicos são desencadeados, notadamente no 

âmbito das comunidades mais vulneráveis (Benevolenza; DeRigne, 2018; Francisco, 

2015, 2023; Leão XIV, 2025e). De modo geral, constata-se um declínio da qualidade 

de vida no planeta (Francisco, 2015). Aliás, a própria vida é ameaçada (Heshmati, 

2021). 

Urge, portanto, segundo Francisco (2015, n. 137-162), desenvolver uma nova maneira 

de o ser humano se relacionar com seus semelhantes e o meio ambiente, o que ele 

denomina “ecologia integral”. Para torná-la realidade, a humanidade deve empreender 

uma verdadeira transformação de mentalidade e de comportamento, a fim de que 

consiga produzir mudanças práticas efetivas, especialmente no tocante aos modos de 

viver, produzir e consumir, bem como se reconciliar com a criação (Francisco, 2015). 

Na mesma linha do seu predecessor, o Papa Leão XIV evidencia, durante participação 

na Conferência Internacional Raising Hope for Climate Justice, a necessidade de se 

“passar dos discursos ambientalistas para uma conversão ecológica que transforme 

o estilo de vida pessoal e comunitário” (Leão XIV, 2025b, p. 3). 

Além dessa manifestação, o Papa Leão XIV tem emitido sinais claros de que pretende 

atribuir à “ecologia integral” (Francisco, 2015, n. 137-162), um lugar de destaque no 

seu pontificado. Dentre outros, pode-se destacar sua forte ênfase na relação 

inseparável entre crise ambiental e injustiça social, alinhando-se, desse modo, 

diretamente ao apelo do Papa Francisco pelos clamores da terra e dos pobres. Tal 

prioridade é reforçada pela afirmação categórica de que a “justiça ambiental” é “uma 

necessidade urgente” e “uma exigência teológica” (Leão XIV, 2025e, p. 3). Sua 

atenção em favor dos pobres e da criação é igualmente realçada na sua primeira 

exortação apostólica Dilexi Te (Leão XVI, 2025a). Ademais, mediante mensagem à 

COP30, em Belém do Pará, cujo ápice reside na frase “se queres cultivar a paz, cuida 

da criação” (Leão XIV, 2025d), ele demonstra o compromisso do seu pontificado com 

as negociações climáticas globais. Por fim, merece destaque seu encorajamento para 

que a encíclica Laudato Si’ continue a ser fonte de inspiração para todos, e que “a 
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ecologia integral seja cada vez mais escolhida e partilhada como caminho a seguir” 

(Leão XIV, 2025e, p. 4). Trata-se, portanto, de sinais que sugerem consolidar a 

“ecologia integral” enquanto pilar de continuidade e desenvolvimento no magistério do 

Papa Leão XIV. 

A missão é complexa e requer contribuições de diferentes campos do conhecimento, 

dentre os quais se destaca a contabilidade. Esta que é uma ciência cuja história 

“abrange pelo menos dez mil anos” e remonta aos “primeiros assentamentos humanos 

na antiga Mesopotâmia” (Waymire; Basu, 2008, p. 3). 

Tradicionalmente, a contabilidade tem sido desenvolvida e praticada segundo a ótica 

financeira (Hanin; Lohvinenko, 2018). Mais precisamente, com o propósito de “captar, 

registrar, acumular, resumir e interpretar os fenômenos que afetam as situações 

patrimonial, financeira e econômica” (Iudícibus et al., 1988, p. 23) de determinada 

entidade, seja pessoa física ou jurídica. Nesse sentido, ela visa disponibilizar dados e 

informações úteis a análises e tomadas de decisões econômicas de diferentes 

usuários (Ernest & Young; FIPECAFI, 2009), estabelecendo, assim, um canal de 

comunicação entre a empresa e os mercados. 

Atualmente, no entanto, os desafios em matéria de desenvolvimento sustentável têm 

requerido da contabilidade o cumprimento de outro papel igualmente relevante para o 

sucesso dos negócios e o bem da humanidade. Isso porque, além do desempenho 

econômico-financeiro, é premente que as empresas também se comprometam a 

mensurar e divulgar resultados alcançados em dimensões não financeiras, como as 

de natureza ambiental e social. O relato integrado (IIRC, 2014; Dumay et al., 2016; 

Cosmulese, 2020; Jayasiri; Kumarasinghe; Pandey, 2023) e a contabilidade integrada 

(Nicholls, 2020; C3D; ORÉE; ORSE, 2021) são exemplos de progressos nessa 

direção. 

Dentro dessa perspectiva, este trabalho objetiva mostrar, mediante revisão de 

literatura, de que maneira a contabilidade poderia contribuir para dar concretude ao 

conceito de “ecologia integral” preconizado pela encíclica Laudato Si’ (Francisco, 

2015, n. 137-162) e, consequentemente, dar “seguimento às palavras com obras 

concretas” (Leão XIV, 2025e, p. 3). 
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Com esse propósito, o texto está organizado em três seções. A primeira apresenta, 

em linhas gerais, a contabilidade segundo seu modo dominante, que se revela 

alinhado à visão de dominar e explorar a criação em busca da maximização de 

resultados econômico-financeiros. A segunda caracteriza alguns dos principais 

avanços contábeis coerentes com as preocupações em matéria de desenvolvimento 

sustentável, e que favorecem o florescimento de uma ótica relacionada ao cuidado e 

à proteção da Obra do Criador. Por sua vez, a terceira seção analisa o potencial da 

contabilidade integrada de colaborar na realização da “ecologia integral” (Francisco, 

2015, n. 137-162), notadamente por meio de uma convergência com o princípio 

teológico da mordomia. 

2 O MODO DOMINANTE DE CONTABILIDADE 

A contabilidade possui definições “extremamente numerosas” (Collette; Richard, 

2000, p. 3). Segundo C3D, ORÉE e ORSE (2021, p. 10), ela pode ser entendida, como 

“um sistema de representação, de modelização e de classificação”, bem como “um 

conjunto de sistemas de informação tendo por objeto a medida do valor dos meios e 

dos resultados de uma entidade”. Para Garnier (1947), apud Collette e Richard (2000, 

p. 6), a contabilidade é “a álgebra do direito, método de observação das ciências 

econômicas”. Assim, do ponto de vista econômico, ela é considerada como “uma 

linguagem incontornável dos negócios”, por intermédio da qual obtém-se “uma ideia 

bastante precisa do valor patrimonial dos detentores de capital” (Compin, 2006, p. 

421). 

Como se pode observar, o papel da contabilidade é fundamental na vida das 

empresas. Ela identifica, classifica e registra os fatos administrativos ou contábeis 

relativos às atividades econômicas desenvolvidas em determinado período. Em 

seguida, presta contas mediante a divulgação de demonstrações elaboradas em 

conformidade com as normas internacionais de relatórios financeiros (IFRS - 

International Accounting Standards Board). Além de outras, essas demonstrações 

compreendem, segundo Alibhai et al. (2023), o balanço patrimonial, a demonstração 

do resultado do exercício (DRE) e a demonstração dos fluxos de caixa (DFC). O 

objetivo é oferecer aos usuários, sobretudo externos, uma “representação fidedigna” 
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(CFC, 2019, p. 10) das situações patrimonial, econômica e financeira de determinada 

entidade. 

Por meio do balanço patrimonial, a contabilidade divulga valores referentes a contas 

representativas de bens, direitos e obrigações de uma empresa em certa data, 

classificando-as em ativos (circulantes e não circulantes), passivos (circulantes e não 

circulantes) e patrimônio líquido (Alibhai et al., 2023). A partir desses dados, os 

usuários podem analisar a situação do negócio em termos patrimoniais e financeiros, 

como, por exemplo, sua estrutura de investimentos e financiamentos, sua condição 

de liquidez e seu grau de endividamento (Silva, 2016). 

O desempenho econômico é evidenciado mediante a demonstração do resultado do 

exercício. Mais precisamente, a DRE apresenta a confrontação entre as receitas, os 

custos e as despesas, bem como a obtenção de resultados bruto, operacional e 

líquido. Isso possibilita calcular e analisar as margens de lucratividade (bruta, 

operacional e líquida) e as rentabilidades sobre o ativo total e o patrimônio líquido, 

estas últimas com o auxílio de dados provenientes do balanço patrimonial (Silva, 

2016). De acordo com Al-Matari, Al-Swidi e Fadzil (2014), é importante mencionar que 

ROA (return on assets) e ROE (return on equity) representam medidas contábeis 

muito utilizadas para fins de avaliação do desempenho de empresas. 

Por sua vez, a demonstração dos fluxos de caixa destina-se a informar aos usuários 

“as alterações históricas de caixa e seus equivalentes de uma empresa” (Ernest & 

Young; FIPECAFI, 2009, p. 74). Tendo em vista esse propósito, a DFC classifica e 

apresenta os fluxos de caixa referentes a atividades operacionais, de investimento e 

de financiamento realizadas durante determinado período (CFC, 2017; Alibhai et al., 

2023). 

Alguns excertos da Bíblia Sagrada, edição Ave Maria, permitem evidenciar alguns 

traços dessa perspectiva da contabilidade. É o que se pode constatar em Gn 41,49, 

Jó 1,1-3, 1Rs 5,1-3,6, Lc 14,28-31 e Lc 16,1-8. Essas passagens bíblicas revelam 

aspectos que dizem respeito a patrimônio (o estoque de trigo de José; os bens de Jó), 

a gastos (o consumo realizado na casa de Salomão; a previsão de recursos 

necessários para realizar uma construção), assim como à administração e ao controle 
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da riqueza de um patrão. Este último aspecto sendo particularmente retratado na 

“parábola do administrador infiel” (Bíblia Sagrada, 2018, p. 1655). 

O exposto nos parágrafos precedentes revela, portanto, que o modo dominante de 

contabilidade é de natureza financeira. No seu fundamento reside um modelo contábil 

edificado sobre as normas IFRS, as quais, segundo Capron (2005, p. 9), estão “a 

serviço” do “capitalismo financeiro”. Seus usuários primários são os provedores de 

capitais, ou seja, investidores e financiadores (CFC, 2019). Estes se valem das 

demonstrações contábeis para avaliar, além de outros aspectos, a capacidade de uma 

empresa gerar lucro e fluxos de caixa com vistas a sustentar suas tomadas de 

decisões econômicas. 

Insta mencionar também que essa contabilidade financeira opera segundo a lógica de 

um modo de governança corporativa orientado aos acionistas e cujo propósito 

principal consiste em maximizar sua riqueza (Lund; Pollman, 2022; Hart; Zingales, 

2022). No alicerce de ambas, contabilidade e governança corporativa, está o modelo 

de empresa concebido nos moldes da teoria da agência (Jensen; Meckling, 1976). 

Essa teoria se debruça, essencialmente, sobre os conflitos de interesses entre 

acionistas e dirigentes no âmbito de relações marcadas por assimetria de 

informações, nas quais os últimos são melhor informados que os primeiros acerca dos 

negócios (Jensen; Meckling, 1976; Coriat; Weinstein, 1995). Reconhecendo, então, a 

centralidade dos proprietários ou acionistas, a teoria da agência preconiza a 

necessidade de se mitigar tais conflitos a fim de reduzir os custos e perdas 

decorrentes, e, por conseguinte, proporcionar-lhes um retorno adequado ao nível de 

risco dos investimentos realizados. 

Do ponto de vista teológico, o caráter essencialmente financeiro do modo hegemônico 

de contabilidade reflete a equivocada interpretação literal e isolada do mandato de 

“submeter e dominar” (Gn 1, 28), ignorando o chamado bíblico para “cultivar e guardar” 

a Obra do Criador (Gn 2, 15). Esse equívoco conduz o ser humano ao “abuso da 

natureza” ou ao “domínio despótico [...] sobre a criação” (Francisco, 2015, n. 200). 

Sob essa perspectiva, o ser humano age enquanto titular de uma licença para 

explorar, irrestrita e irresponsavelmente, o ambiente natural, que “foi dado por Deus a 

todos” (Bento XVI, 2009, n. 48), segundo um modelo econômico orientado à produção, 
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ao consumo e à maximização do lucro, como se os recursos naturais fossem 

inesgotáveis. Desse modo, a natureza é transformada em “instrumento de troca” ou 

“mercadoria a negociar para obter ganhos econômicos” (Leão XIV, 2025e, p. 2), que 

são apurados e comunicados pela contabilidade aos investidores e outros 

stakeholders, perpetuando, assim, a lógica econômico-financeira dominante. 

Portanto, a equivocada interpretação do texto bíblico, ao romper a harmonia entre a 

humanidade e a criação, provoca “várias feridas” por causa do “pecado” (Leão XIV, 

2025e, p. 3) que se comete contra a Obra do Criador ou, mais precisamente, do 

“pecado ecológico” (Sínodo para a Amazônia, 2019, n. 82). As consequências dessa 

violação de ordem moral recaem de maneira desigual sobre os mais pobres e 

vulneráveis, e compromete a “justiça distributiva” (Bento XVI, 2009, n. 35), uma vez 

que os benefícios da maximização e concentração do lucro advindo da exploração 

são destinados a poucos (privatizados), enquanto os custos da degradação ambiental 

ou as “externalidades negativas” (Pindyck; Rubinfeld, 1994, p. 844) são impostos a 

muitos (socializados), o que onera, sobretudo, os mais pobres e as gerações futuras. 

É por essas e outras razões que as empresas têm sido cada vez mais pressionadas 

por diferentes stakeholders a adotar práticas de gestão mais justas, responsáveis e 

sustentáveis. 

3 A CONTABILIDADE E O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

A crise climática e suas implicações econômicas e sociais (Francisco, 2015, 2023) é 

um desafio que se impõe à humanidade. No Brasil, em particular, tendem a vir a ser 

mais frequentes eventos climáticos intensos, como o recente tornado que devastou a 

cidade de Rio Bonito do Iguaçu (PR) e as inundações que castigaram o estado do Rio 

Grande do Sul (Agência Brasil, 2025; Exame, 2024). À vista disso, e sob pena de ser 

demasiado tarde, é imperioso que o ser humano modifique a maneira de se relacionar 

com seus semelhantes e o meio ambiente, consoante o preconizado pela “ecologia 

integral” (Francisco, 2015, n. 137-162). Com efeito, deve haver respeito e 

responsabilidade em benefício da geração atual e seus descendentes, mediante o 

exercício da “justiça intergeracional” (Francisco, 2015, n. 159), a fim de que a noção 

de sustentabilidade esteja, de fato, presente na exploração e utilização dos recursos 

naturais esgotáveis. 
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Nessa perspectiva, é imprescindível que o desenvolvimento atual não comprometa o 

das gerações futuras (Steurer et al., 2005), nem mesmo ameace sua própria 

existência. Logo, ele deve ser sustentável, o que significa, segundo a Comissão 

Brundtland (1991) e Steurer et al. (2005), ser capaz de proporcionar à geração atual 

a satisfação de suas necessidades e desejos sem prejudicar o potencial das próximas 

gerações de igualmente procederem. Alcançar o desenvolvimento sustentável tem se 

revelado desafiador. Isso porque requer, particularmente, “uma profunda conversão 

interior”, de forma que os seres humanos consigam, de verdade, “viver a vocação de 

guardiões da obra de Deus” (Francisco, 2015, n. 217) em vez de pretender apenas 

dominá-la, explorá-la e degradá-la. 

Todos são exortados a colaborar em favor da proteção e preservação da “casa 

comum” (Francisco, 2015, n. 13; Purnomo, 2022; Leão XIV, 2025e). A Igreja Católica 

tem procurado fazer a sua parte, demonstrando uma gradativa preocupação em 

relação a questões ambientais. Um exemplo disso é, segundo Sajaloli e Grésillon 

(2019), a participação do Papa Paulo VI, em 1972, na Conferência de Estocolmo, que 

representa a primeira grande conferência organizada pela Nações Unidas para tratar 

de temas relacionados ao meio ambiente. Mais recentemente, a encíclica Laudato Si’, 

de 2015, e a exortação apostólica Laudate Deum, de 2023, ambas publicadas pelo 

Papa Francisco e dirigidas a cristãos e não cristãos, representam relevantes esforços 

no sentido de sensibilizar e conscientizar as pessoas acerca dos sérios problemas 

associados à crise ambiental (Garrido; Garrido; Zerillo, 2023), ao mesmo tempo em 

que contribuem para a consolidação dos princípios sociais da Doutrina Social da Igreja 

em face dos desafios hodiernos. Em mais uma iniciativa recente da Igreja, espera-se 

que o Borgo Laudato Si’, inaugurado em setembro de 2025 em Castel Gandolfo, se 

consolide como importante centro de formação e promoção dos princípios da 

“ecologia integral” (Francisco, 2015, n. 137-162; Leão XIV, 2025e).  

Às empresas cabe um papel determinante em termos de enfrentamento dos desafios 

ambientais contemporâneos (Aguilera et al., 2021) e, por conseguinte, de 

implementação e promoção do desenvolvimento sustentável. Primeiro, porque estão 

diretamente implicadas nos graves problemas sociais e ambientais contemporâneos, 

principalmente por causa das “externalidades negativas” (Pindyck; Rubinfeld, 1994, p. 

844) decorrentes de suas atividades. Segundo, porque representam uma “instituição 
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que produz vínculo social entre os indivíduos” (Autissier et al., 2018, p. 81) e, ao 

mesmo tempo, um “espaço ético” dotado de “capacidade de influir nos rumos da vida 

social” (Gasda, 2016, p. 119). Assim sendo, é esperado que as empresas ofereçam a 

possibilidade de florescer e desenvolver uma nova mentalidade na esfera social. 

Na prática, isso envolve profundas modificações em todas as dimensões da vida 

humana e, de maneira especial, no âmbito da gestão empresarial. Esta deve passar 

da perspectiva dominante, que busca criar “valor para o acionista” (shareholder value), 

a um modelo de “gestão integrada” e orientada ao “valor do sistema” (system value), 

por intermédio da associação de “questões relacionadas ao negócio, ao meio 

ambiente e à sociedade” (IIRC, 2020, p. 11). Logo, uma gestão que se revela mais 

alinhada à ideia de que “tudo está estreitamente interligado no mundo” (Francisco, 

2015, n. 16). 

Como efeito, em vez de meros insumos que alimentam processos produtivos, os 

recursos naturais, além de outros, deveriam ser reconhecidos e operacionalizados 

enquanto verdadeiros capitais, de modo a receber tratamento semelhante ao 

dispensado ao capital financeiro, o qual se busca remunerar e preservar. A 

contabilidade tem sido muito requerida a colaborar com essa nova perspectiva de 

gestão. À vista disso, duas realizações podem ser destacadas: o relato integrado e a 

contabilidade integrada. 

3.1. O Relato Integrado 

O relato integrado representa um importante avanço na comunicação de resultados 

empresariais (Eccles; Krzus, 2014; Dimes; Molinari, 2023). Seu desenvolvimento é 

fruto de uma evolução em torno da necessidade de melhor informar aos stakeholders 

ou partes interessadas, conforme definição de Freeman (1984), a respeito das 

distintas dimensões que caracterizam o desempenho de uma empresa, notadamente 

das mais aderentes ao exercício da responsabilidade social corporativa e aos 

benefícios proporcionados à sociedade (Tsang; Frost; Cao, 2023). 

De acordo com Dumay et al. (2016), a trajetória do relato integrado está relacionada 

à África do Sul. Ela se inicia, em 1994, com a publicação do primeiro Code of 

Corporate Governance Principles, mais conhecido como King I, o qual se destaca 
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sobretudo pela “visão inclusiva das partes interessadas (em vez de apenas acionistas) 

no âmbito da empresa” (Gleeson-White, 2014, p. 151, apud Dumay et al., 2016, p. 

167). Alguns anos mais tarde, em 2002, o relatório King II introduziu o conceito de 

Integrated Sustainability Reporting cujos fundamentos são oriundos do Global 

Reporting Initiative e do Triple Bottom Line Reporting, ambos considerados como 

importantes estruturas destinadas a orientar a apresentação do resultado empresarial 

segundo as perspectivas econômica, social e ambiental. Por sua vez, em 2009, a 

publicação do relatório King III (King Report on Governance for South Africa) defende 

o relato integrado enquanto “uma representação integrada e holística do desempenho 

da empresa em termos de finanças e sustentabilidade” (Dumay et al., 2016, p. 167). 

Assim, em 2011, a África do Sul se tornou, segundo Eccles e Krzus (2014), o primeiro 

país a exigir a publicação do relato integrado. Em geral, a divulgação do referido 

relatório é de natureza voluntária. 

No Brasil, a lei nº 13.303, de 30 de junho de 2016, conhecida como Lei das Estatais, 

estabelece no seu artigo 8º, inciso IX, o dever de “as empresas públicas e as 

sociedades de economia mista” divulgarem, anualmente, o “relatório integrado ou de 

sustentabilidade” (Brasil, 2016). De maneira semelhante, o Tribunal de Contas da 

União, por meio da Decisão Normativa nº 170, de 19 de setembro de 2018, prevê a 

observância dos princípios do relato integrado para fins de elaboração do relatório de 

gestão de entidades da administração pública. Na esfera privada, as empresas de 

capital aberto, “quando da decisão de elaboração e divulgação do relato integrado”, 

são obrigadas a seguir as instruções definidas na “Orientação Técnica CPC 09 - 

Relato Integrado” (CVM, 2020, p. 1). 

A divulgação do relato integrado torna-se necessária em face das limitações que 

caracterizam as tradicionais demonstrações financeiras preparadas e publicadas de 

acordo com as diretrizes do modo dominante de contabilidade. Assim, ao proporcionar 

aos usuários dados e informações tanto de natureza financeira quanto não financeira 

(Camilleri, 2018), o relato integrado contribui para os esforços em prol da 

sustentabilidade, que é “uma parte-chave da agenda corporativa” (Dimes; Molinari, 

2023, p. 19), e para uma análise mais completa, integrada e de longo prazo acerca do 

desempenho das empresas. 
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Essa análise é possibilitada pelo conteúdo e forma de apresentação do relato 

integrado, os quais devem observar os seguintes princípios básicos: “foco estratégico 

e orientação para o futuro”, “conectividade da informação”, “relações com partes 

interessadas”, “materialidade”, “concisão”, “confiabilidade e completude”, bem como 

“coerência e comparabilidade”. Dentre outros, seu conteúdo inclui aspectos como 

“governança”, “modelo de negócios”, “desempenho” e “perspectivas” da empresa 

consoante a estratégia adotada no seu contexto de atuação (IIRC, 2014, p. 5). 

Ademais, o relato integrado enfatiza a importância da implementação de uma “gestão 

integrada” ou de um “pensamento integrado” no âmbito da empresa, a fim de que ela 

alcance sucesso na busca pela “geração de valor no curto, médio e longo prazos”. 

Com o auxílio desse modelo de gestão, a empresa tende a se tornar mais capacitada 

para identificar e considerar em suas tomadas de decisões as conexões, inter-

relações e interdependências entre os múltiplos elementos que agem sobre seu 

potencial de “gerar valor ao longo do tempo” (IIRC, 2014, p. 2). 

Dentre esses elementos, destacam-se os diferentes capitais que uma empresa utiliza 

ou impacta no curso do desenvolvimento de suas atividades e da oferta de produtos 

e serviços. Consequentemente, seus valores podem aumentar, diminuir ou se 

transformar. De acordo com o relato integrado, esses capitais são os seguintes: 

“financeiro” (recursos em investimentos e ativos operacionais), “manufaturado” (ativos 

tangíveis manufaturados), “intelectual” (base de conhecimentos e ativos intangíveis), 

“humano” (competências, capacidades, experiências e motivações), “social” 

(instituições e relacionamentos) e “natural” (recursos renováveis e não renováveis da 

natureza) (IIRC, 2014, p. 11-12). 

Em face do reconhecimento desses capitais, o modelo de gestão passa de 

“monocapital”, centrado no capital financeiro, a “multicapital” (IIRC, 2020, p. 14), de 

maneira a integrar outras dimensões que igualmente contam e são relevantes para o 

desempenho global das empresas. Espera-se que tal mudança de ordem gerencial 

produza importantes efeitos práticos e, contribua, efetivamente, para a 

sustentabilidade, uma vez que reconhece e trata enquanto capitais aqueles fatores 

(humanos e ambientais, por exemplo) que são, correntemente, considerados e 

empregados como meros insumos em processos de produção. 
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À luz do exposto, cabe destacar que o relato integrado sugere a “criação de valor para 

uma ampla gama de stakeholders” (Jayasiri; Kumarasinghe; Pandey, 2023, p. 2188) 

e não apenas para os acionistas (shareholders), o que vem ao encontro dos anseios 

da sociedade hodierna, notadamente em matéria de “desenvolvimento sustentável e 

integral”, como bem preconizado por Francisco (2015, n. 13). 

3.2. A contabilidade integrada 

A contabilidade integrada se propõe a ir além da forma narrativa que caracteriza o 

relato integrado, na medida em que pretende seguir, valorar e registrar as ações 

desenvolvidas por uma empresa em matéria de responsabilidade social corporativa. 

Mais precisamente, a contabilidade integrada pretende transformar o sistema contábil 

em instrumento capaz de, ao mesmo tempo, fornecer aos tomadores de decisões 

dados e informações de natureza financeira, social e ambiental (C3D; ORÉE; ORSE, 

2021). Com isso, os gestores são dotados de melhores condições para, segundo o 

IIRC (2014, p. 2), a prática de uma gestão orientada por “pensamento integrado”. 

Dentro dessa perspectiva, a contabilidade integrada pode ser vista como uma 

importante evolução em relação ao modo dominante de contabilidade. Alinhada aos 

anseios contemporâneos, ela extrapola o desempenho econômico-financeiro ao 

incorporar outras dimensões igualmente importantes para a análise do desempenho, 

a tomada de decisão e a imagem da empresa. 

Não se trata ainda de uma contabilidade difundida no universo empresarial, mas de 

uma proposta que tem sido estudada e experimentada em algumas empresas com o 

objetivo de “integrar à contabilidade financeira elementos não financeiros” (C3D; 

ORÉE; ORSE, 2021, p. 21). Segundo Cardinaud (2021, p. 1), a contabilidade 

integrada é uma verdadeira “revolução” que “está em andamento”. 

Com base em C3D, ORÉE e ORSE (2021), dois métodos de contabilidade integrada 

podem ser destacados neste trabalho, sendo ambos aplicáveis a qualquer tipo de 

organização. O primeiro é denominado Comptabilité Universelle, enquanto o segundo 

é intitulado Comprehensive Accounting in Respect of Ecology ou, simplesmente, 

CARE. 
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O método Comptabilité Universelle consiste em identificar e atribuir valor aos impactos 

sociais, ambientais e de governança decorrentes das decisões tomadas por uma 

empresa no exercício de suas atividades, bem como registrá-los mediante o princípio 

das partidas dobradas, ou seja, débito e crédito. Desse modo, seu objetivo é embasar 

os processos decisórios, fornecendo dados e informações relativos à criação e 

destruição de valor nas esferas financeira e não financeira (C3D; ORÉE; ORSE, 

2021). 

No que tange à sua implementação, C3D, ORÉE e ORSE (2021, p. 54) preveem três 

etapas: (a) “mensurar os impactos”; (b) “monetarizar os indicadores” e; (c) “contabilizar 

os indicadores avaliados”. Como resultado, à contabilidade financeira tradicional são 

acrescentadas três outras contabilidades distintas, ou seja, a “ambiental, a social e a 

de governança”. 

Por sua vez, o método CARE adota uma abordagem contábil que visa à “preservação 

de entidades capitais a conservar” e, portanto, ao respeito à ecologia. Para isso, ele 

se utiliza de uma “articulação entre contabilidades biofísicas e contabilidade integrada” 

(C3D; ORÉE; ORSE, 2021, p. 57). 

Segundo Rambaud e Chenet (2021, p. 24), outro relevante aspecto desse método 

consiste em “estruturar e esclarecer os conceitos de preservação ambiental, dívida e 

custos, e, consequentemente, o direcionamento do financiamento sustentável”. 

De acordo com C3D, ORÉE e ORSE (2021, p. 47-49), a implementação do método 

CARE compreende as seguintes etapas: 

(a) “definir os capitais extrafinanceiros”; (b) “inserir os capitais no 
modelo de negócios; (c) “implementar ações de preservação dos 
capitais”; (d) “aplicar CARE no conjunto da cadeia de valor da 
organização”; (e) “estruturar os custos de preservação”; (f) “retomar o 
modelo de negócios, integrando os custos”; (g) “elaborar um balanço, 
uma demonstração de resultado e um anexo” e; (h) “realizar uma 
análise integrada”. 

4. A CONTABILIDADE E A ECOLOGIA INTEGRAL 

À luz do exposto nos itens precedentes, os avanços representados pelo relato 

integrado e pela contabilidade integrada são reputados como importantes 
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contribuições para o propósito de dar concretude ao conceito de “ecologia integral” 

(Francisco, 2015, n. 137-162). 

Uma das contribuições diz respeito à preparação e divulgação de dados e informações 

relativos às dimensões não financeiras que caracterizam o desempenho de uma 

empresa. Embora ainda dependente de aperfeiçoamentos, isso vai ao encontro das 

expectativas de diferentes usuários que têm necessidades específicas e, portanto, 

não restritas à dimensão financeira, o que os auxilia nas análises e tomadas de 

decisões. 

Dar transparência a aspectos e desempenhos alcançados em relação aos capitais 

humano, intelectual, ambiental e social, além do manufaturado e do financeiro, 

conforme o apresentado pelo relato integrado, é uma maneira de empoderar as partes 

interessadas. Na realidade, as informações não financeiras lhes proporcionam, 

segundo Dimes e Molinari (2023, p. 2), “uma visão mais holística e de longo prazo a 

respeito de como organizações criam valor sustentável”. Consequentemente, os 

stakeholders são dotados de melhores condições para os debates e as discussões 

com vistas à construção de relações mais saudáveis e sustentáveis entre os diferentes 

capitais (financeiros e não financeiros) que interagem no contexto das atividades 

empresariais e impactam a sociedade. 

Ademais, é importante considerar o fato de que a busca pela produção de dados e 

informações relativos aos capitais não financeiros (ambiental, humano, social) tem 

potencial de incitar novos comportamentos no âmbito das empresas, o que é 

particularmente relevante em face da indispensável “conversão ecológica” 

preconizada pela Laudato Si’ (Francisco, 2015, n. 216-221; Leão XIV, 2025d). Além 

de favorecer o pensamento integrado, mediante internalização e combinação de 

dimensões financeiras e não financeiras, o envolvimento com questões atinentes aos 

ditos capitais tende a sensibilizar e conscientizar os gestores em relação às 

consequências e aos riscos das atividades desenvolvidas. Os trabalhos de Adams 

(2015), Hoque (2017) e Villiers e Dimes (2022) apontam essas possibilidades, não 

obstante a necessidade de estudos suplementares. 

Outra contribuição importante resulta da contabilidade integrada. Os esforços por ela 

empreendidos permitem, por intermédio de registros contábeis, reconhecer e 
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acompanhar o exercício da responsabilidade social corporativa. Os métodos 

denominados Comptabilité Universelle e CARE (Comprehensive Accounting in 

Respect of Ecology) representam importantes progressos em relação às narrativas do 

relato integrado. De fato, eles respaldam, via sistema contábil, as divulgações relativas 

à prática das empresas em favor do desenvolvimento sustentável. Para Gbego (2023, 

p. 147), o modelo CARE, em particular, se revela uma autêntica “inovação” nesse 

sentido, visto que impõe “uma nova visão do patrimônio da empresa” ao mesmo tempo 

em que requer “uma nova concepção da repartição de riquezas”. 

A prática da contabilidade integrada é capaz de funcionar também enquanto 

“tecnologia invisível” (Berry, 1983, p. 31), beneficiando o despertar de uma 

mentalidade mais alinhada aos propósitos da “ecologia integral” (Francisco, 2015, n. 

137-162). Isso porque, à semelhança da influência exercida pelo modo dominante de 

contabilidade financeira, ela conseguiria introduzir no cotidiano da gestão e, 

gradativamente, na vida das pessoas uma nova maneira de ver, operar, registrar e, 

sobretudo, apurar resultados envolvendo capitais financeiros e não financeiros numa 

relação de complementaridade. Na mesma linha, Neu (2006, p. 394) reconhece que 

a “informação contábil pode ser vista como um tipo de capital cultural” capaz de, com 

base em Bourdieu (1994, p. 7), influenciar “modos de pensar e modos de agir”. Ainda 

segundo ele, “a introdução de práticas contábeis pode facilitar a mudança de capitais, 

visibilidades, vocabulários e práticas”. Essa perspectiva é tonificada pela conclusão 

de Vollmer (2024, p. 9), segundo a qual a contabilidade desfruta da condição de 

“remodelar formas de pensar e agir” no âmbito da sociedade. 

Espera-se, portanto, que uma “nova cosmologia” - edificada com fundamento no 

“cuidado” (Boff, 2011, p. 27), na preservação e na proteção da “casa comum” 

(Francisco, 2015, n. 13) - seja concebida à luz dos recentes progressos contábeis, 

floresça e conduza os seres humanos ao ambicionado equilíbrio nas relações que 

estabelecem entre si e com o meio ambiente, realizando, assim, a “ecologia integral” 

(Francisco, 2015, n. 137-162). As contribuições da contabilidade para essa realização 

são sintetizadas no Quadro 1 a seguir. 
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Quadro 1: As contribuições da contabilidade para a ecologia integral 

Avanços recentes no campo da 
contabilidade 

Contribuições para a ecologia integral 

 
 
 
 
Relato Integrado 

Divulga dados e informações relativos aos 
desempenhos financeiro e não financeiro das 
empresas; enfatiza o longo prazo e o 
pensamento integrado; identifica, define e relata 
seis capitais: financeiro, manufaturado, humano, 
intelectual, natural e social; preconiza uma 
gestão multicapital; sugere a criação de valor 
para as partes interessadas (stakeholders) e não 
apenas para os acionistas (shareholders).  
 

 
 
 
 
Contabilidade Integrada 
(Comptabilité Universelle e Comprehensive 
Accounting in Respect of Ecology) 

Transforma o sistema contábil das empresas em 
instrumento destinado a fornecer dados e 
informações financeiros e não financeiros para 
análises e tomadas de decisões; acrescenta à 
contabilidade financeira as contabilidades social, 
ambiental e de governança; identifica e atribui 
valor aos impactos ambientais, sociais e de 
governança das decisões e atividades da 
empresa; visa preservar capitais e respeitar a 
ecologia; enfatiza a proteção ambiental. 
 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa. 

Como se pode depreender do quadro acima, as recentes evoluções em matéria de 

produção e divulgação de resultados das empresas, especialmente no que diz 

respeito aos mecanismos e procedimentos da contabilidade integrada (financeira e 

não financeira), têm potencial de conduzir o ser humano em direção ao exercício fiel 

da missão para a qual Deus o criou à Sua imagem e semelhança, ou seja, a de 

guardião e gestor da criação. Assim, do ponto de vista teológico, tais evoluções se 

revelam em consonância com o princípio da mordomia (Gn 2, 15), o qual estabelece 

que Deus é o proprietário e o ser humano é o administrador (mordomo) da Sua 

criação. 

Sem negar a necessária obtenção do lucro para o funcionamento das empresas, visto 

que precisam ser econômica e financeiramente viáveis para sua própria continuidade, 

o relato integrado e, mais precisamente, a contabilidade integrada proporcionam a 

oportunidade de administrar responsavelmente a Obra do Criador mediante a prática 

do cuidado e da proteção, resultando igualmente em êxito nas dimensões ambientais 

e sociais. Assim, além de se garantir a viabilidade econômico-financeira dos negócios, 

promove-se também que sejam ambientalmente responsáveis e socialmente justos, 

culminando no denominado tripé da sustentabilidade (Elkington, 2011). Registrar, 

mensurar e divulgar os resultados alcançados pelas empresas nessas três dimensões 
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fundamentais (econômica, ambiental e social) torna a contabilidade um instrumento 

importante para a concretização dos princípios da “ecologia integral” (Francisco, 2015, 

n. 137-162) e a satisfação dos anseios da sociedade hodierna, uma vez que, segundo 

Vollmer (2024, p. 9), ela pode contribuir para “remodelar formas de pensar e agir” em 

relação à Obra do Criador. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A humanidade se encontra diante de grandes desafios ambientais e sociais, e a 

contabilidade, uma ciência social aplicada, pode, indubitavelmente, colaborar no 

enfrentamento e na construção de soluções para esses problemas. É o que se 

procurou mostrar neste trabalho. 

Os recentes avanços em matéria de relato integrado e de contabilidade integrada 

gozam de reconhecido potencial de disseminar uma perspectiva igualmente integrada 

de pensamento e de gestão nas empresas em benefício da criação. Ademais, eles 

enriquecem sua comunicação com os mercados e, por conseguinte, municiam e 

empoderam as partes interessadas, incitando-as e auxiliando-as na busca e na 

promoção de práticas sustentáveis nos negócios e na sociedade em geral. 

Embora ainda carente de definições e aperfeiçoamentos, a divulgação de dados e 

informações financeiros e não financeiros permite aos stakeholders realizar uma 

análise mais completa acerca do desempenho empresarial, bem como conhecer e 

compreender os diferentes capitais (financeiro, manufaturado, humano, intelectual, 

natural e social) que interagem no processo de criação de valor para o atendimento 

das múltiplas expectativas. 

A fim de que o envolvimento das empresas com questões não financeiras (ambientais, 

humanas, sociais) seja efetivo e pavimente o caminhar da sociedade em direção ao 

equilíbrio e à sustentabilidade, é determinante o proceder da dimensão governança 

corporativa. Esta cujo modo hegemônico é orientado, principalmente, à satisfação dos 

interesses de proprietários ou acionistas, ou seja, à maximização da sua riqueza. 

Logo, ela se revela limitada em face das dificuldades que se impõem à sociedade 

hodierna. 
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É inadiável, portanto, definir e disseminar um modelo de empresa em que a 

governança reconheça, verdadeiramente, as dimensões não financeiras e as 

incorpore ao sistema contábil segundo os métodos de contabilidade integrada, para, 

em seguida, comunicá-las às partes interessadas. Como visto neste trabalho, a 

contabilidade tem muito a contribuir para a construção de formas mais saudáveis de 

o ser humano se relacionar com toda a criação, de modo a administrá-la em 

conformidade com o princípio da mordomia. 
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